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Prezado leitor,
O número 40 da Revista de Ciências da Educação tem como fio 
condutor as experiências e as teorizações socioeducativas diferenciadas e 
inovadoras em várias esferas da educação, indo daquela escolar até aquelas 
desenvolvidas na interface educação e saúde, o que contempla o foco e 
o escopo do periódico, que é o de promover o debate sobre inovações, 
aportes teóricos e temas sociais e educacionais críticos para a construção 
de uma sociedade mais justa e democrática. 
Na Seção Internacional, pesquisadoras portuguesas da Universidade do 
Minho nos trazem a questão da humanização das práticas de saúde envolvi-
das no delicado cenário da recidiva em oncologia pediátrica. O artigo reclama 
a atenção dos profissionais da educação e da saúde para a necessidade de 
pensarmos em estratégias educativas para problemáticas sociais diferenciadas, 
como a convivência com quadros patológicos crônicos e terminais, que exi-
gem outras respostas por parte desses profissionais e da própria sociedade. 
O outro artigo dessa seção, de uma pesquisadora do Politécnico do 
Porto, aborda uma temática que ainda pode ser bastante explorada na realida-
de brasileira, que é aquela dos alunos egressos do ensino superior. Crescente-
mente presente nos instrumentos de avaliação nacionais, tanto da graduação 
como da pós-graduação, o chamamento ao acompanhamento dos egressos, 
inclusive com a criação de políticas institucionais voltadas para tanto, vem exi-
gindo atenção constante no âmbito universitário. O estudo elaborado pela 
autora nos traz alguns pressupostos e preocupações relacionados ao egresso, 
como a instabilidade do mundo do trabalho, e aponta caminhos para refletir-
mos sobre essa e outras questões referentes aos egressos das universidades.
Na Seção Nacional, o artigo de abertura trata do uso pedagógico 
do cinema em uma perspectiva metodológica de pesquisa-ação, eviden-
ciando como o encontro entre cinema e escola favorece a abertura de 
horizontes interpretativos da realidade, desde que também esse encontro 
seja marcado pela liberdade expressiva, e não regrado por práticas didá-
ticas reducionistas. Um outro artigo dessa seção, que aborda a vincula-
ção meios multimidiáticos-educação, analisa a necessidade de se debater a 
questão dos crimes virtuais, em especial aqueles praticados contra crianças 
e adolescentes, e o modo de pensarmos em práticas educacionais que nos 
preparem para enfrentar essa problemática. 
Outros artigos dessa seção têm por enfoque temáticas de cunho didá-
tico-pedagógico, traçando perspectivas que se estendem para além dos muros 
escolares. A discussão do ensino de Geografia na educação inclusiva, também 
empregando um enfoque metodológico qualitativo, relaciona os saberes do-
centes próprios a esse campo do conhecimento e às dificuldades enfrentadas 
na ação didática, que são de diversas ordens. Trata também da consciência 
que esses docentes mostram ter sobre a diversidade, cognitiva, cultural, étnica, 
entre outras, e o respeito que a escola e a sociedade devem ter em relação a 
tal diversidade. Em uma outra mirada, a prática educativa em um curso de 
Administração é estudada, investigando-se o método dos três momentos pe-
dagógicos, e como esse método, empregado no ensino da disciplina Admi-
nistração da Produção, pode impulsionar a transformação da perspectiva dos 
estudantes em relação à cidadania. A atenção educativa e integral a crianças 
em situação de risco social na região da Amazônia brasileira é o tema de outro 
artigo dessa seção. Os autores analisam a ação do Exército Brasileiro, em seu 
braço social e comunitário, na região de Pacaraima, investigando se as práticas 
ali realizadas se caracterizariam como sociocomunitárias, colaborando para a 
construção de conhecimentos nesse campo do saber. 
A Seção de Educação Salesiana nos propõe reflexões sobre os ru-
mos da pastoral juvenil salesiana diante do que o autor denomina como jo-
vens “parainstitucionais”, ou seja, aqueles que não se encontram em linha, 
por diversas razões, prevalentemente a pobreza ou as situações de risco 
social, com as instituições sociais tradicionais, como família, escola, tra-
balho formal. Como estabelecer práticas pastorais e educativas com esses 
jovens, como abordá-los e compreendê-los, requer, no entender do autor, 
novas miradas, um frescor de olhares que se afastem do estabelecimento 
de “verdades” e se dirijam a indagações, a partir das quais novos caminhos 
para essas práticas possam ser criados.
Na Seção Relato de Experiência, temos a análise de um programa, 
realizado no âmbito do PIBID, direcionado para melhorar a qualidade lú-
dica e desenvolvimental do intervalo escolar. É uma temática importante, 
dada as problemáticas que vêm sendo observadas nos intervalos escolares, 
marcados, muitas vezes, por agressões e desgaste das relações entre alunos 
e entre estes e as instituições de ensino. 
A essencialidade de se discutir e levar, para o âmbito educacional e 
educativo, a concepção de inter e de multiculturalidade é o cerne do texto 
da Seção Resenha. Apresentando várias experiências didáticas e socioedu-
cativas do ensino de espanhol no Brasil, o foco da obra resenhada está em 
mostrar, sob diversos vieses, como a educação atual não pode desviar-se 
da diversidade e do respeito às diferentes culturas e como estas se relacio-
nam e interagem, impulsionando novos sentidos de mundo.
Na Seção Educação dos Sentidos, duas reproduções de obras plás-
ticas: a enigmática colagem Totem, acompanhada por um texto poético, e 
a bela e sugestiva Coleção Seres da Mata.
Agradecemos a colaboração de todos os autores, que vêm escolhen-
do nosso periódico como veículo de divulgação de suas produções intelec-
tuais e culturais, e a todos os nossos leitores, por fazerem desta revista um 
veículo de consulta, de aprendizagem e de trocas, e, principalmente, para 
refletirmos sobre a educação para a vida em sociedade. 
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